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DA CARKETA 

DE BOIS... 
RAUL PILLA 

0 eminente uepuuuo sx. Alio- 
mar tíaleen o d x s c o r d a 
algum laxUu de mim na 

quesxau da relorma das nos- 
sas instituições políticas, mas 
nao tanto quanto liie apx-az di- 
aer. Assim, escreveu èie, num 
dos seus últimos e brilhantes 
comentários, que eu não acei- 
to com boa vontade a transi- 
ção gradual para o parlamen- 
tarismo. como ocorreu no Bra- 
sil monárquico, por uma resis- 
tência do Parlamento e o pro- 
gressivo alargamento da sua 
autoridade. 

Não, enganado está quanto 
ao meu pensamento o meu Uustrt 
amigo. Eu aceitaria de bom 
grado a transição. Noutra 
coisa não tem consistido a 
minha atividade política, se- 
não em procurar forçá-la. E, 
se êlt se der ao trabalho de 
lêr a longa contestação por 
mim oferecida ao erudito pa- 
recer do sr. Afonso Arinos e 
escrita muito antes de publi- 
cado o notável livro de Tar- 
quinio de Souza, ali encontra- 
rá descrita a evolução, que 
considero o fato mais impor- 
tante da nossa história políti- 
ca. E, mais, na oração com 
que, no ano passado, eu de 
minha parte respondi ao dis- 
curso em que o sr. GetúliO 
Vargas apelava para a união 
nacional, a de um govêrno co- 
letivo e responsável por mú- 
tuo consentimento foi uma 
das minhas sugestões. 

Mas, para que eu pudesse 
aceitar a transição preconiza- 
da pelo combativo deputado, 
seria preciso que ela se esti- 
vesse produzindo ou, pelo me- 
nos, que apresentasse indícios 
disto. E' o que se verifica? 
Não, apesar de estar a nofjsa 
atual Constituição mais próxi- 
ma do ideal parlamentarista, 
que a Carta de 1824, como 
com acerto nota o professor 
Baleeiro. No Império, aquêle 
simples Decreto n. 523, de 20 
de julho de 1847, que, insti- 
tuindo a Presidência do Con- 
selho de Ministros, teria sido 
considerado berrantemente in- 
constitucional pelos nossos 
atuais juristas, foi um passo 
decisivo na prática do siste- 
ma parlamentar; na Repúbli- 
ca, a corresponsabilidade do* 
ministros, solenemente estabe- 
lecida na Constituição, é letra 
morta e a própria convocação 
dêles ao Congresso, depende 
mais da sua boa-vontade, que 
de outra coisa. Tão chocante 
é o contraste entre a evolução 
ocorrida no Império e a invo- 
lução que se tem observado 
ne República, que eu, no tra- 
balho acima aludido, procurei 
indagar as causas do fenô- 
meno. 

Longe, pois de processar-se 
está a evolução preconizada 
pelo meu eminente amigo. 
Mas, ainda quando houvesse 
claros sinais dela, absurdo se- 
ria preferi-la à rápida muta- 
ção pela reforma da Consti- 
tuição, desde que possível. No 
Império, os democratas anda- 
ram paulatinamente, porque 
não tinham outra possibilida- 
de; ainda assim, chegaram 
plenamente ao sistema parla- 
mentar, em muito menos tem- 
po de que já dura a repúbli- 
ca presidencial. 

Em resumo, não me oponho 
ao lento processo evolutivo; 
poucos terão feito mais do 
que eu por éle; duvido, porém, 
de que esteja em andamento, 
pois, contràriamente ao que 
sucedia no Império, é des- 
cendente o parâmetro da nos- 
sa vida pública; mas, ainda 
quando assim não fôsse, pare- 
cer-mç-ia absurdo que viajas- 
se numa carreta de bois, quem 
pudesse fazer cômoda e ràpi- 
pidamente a mesma viagem 
de trem, de automóvel, ou de 
avião... Note. porém, o meu 
amigo: em não havendo me- 
lhor veiculo, eu viajo também 
de carreia, como várias vé- 
zes tenfxo feito,. 


